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EPHEHERIDES BWMSES
Oezcmbro

Dia 7—1646—E’ violada uma sepul­
tura na egreja da Misericórdia.

Dia 8 —1826—Assenta praça no exer-

Dia

Dia

Dia

cito o barão de Pomarinho, natu­
ral de Braga.
9—1838—Nasce o sr. conselhei­
ro Rocha Paris, antigo governador 
civil de Braga.
10—1746—O arcebispo D. José 
de, Bragança visita Guimarães.
11 — 1640 — Acctamação de D.
João IV em Braga.

Dia 12—1494—E' impresso cm Bra­
ga o l.° breviário do rito braca- 
rense.

Enganamo-nos!

Redactor — EDUARDO MENEZES

de dar, se a emigração cresce a 
olhos vistos; se o agio das libras 
se conserva a 1^200 e 1^300 rs. 
cada uma; se as relações diplomá­
ticas com a Ilalia se conservam 
cortadas por causa da ultima via­
gem do rei ao estrangeiro; se o 
Brazil carrega de direitos os nossos 
vinhos; se a divida fluctuante, por 
infelicidade, augmenla danno pa­
ra anno ?

Nada do cantar viclorias. O tem­
po não corre propicio para isso.

Se ganharam calem-se e tratem 
do bem estar do paiz. E’ necessá­
rio que as horas que passam se­
jam de felicidades e não de desven­
turas.

Pensem bem i/islo aquelles que 
leem a devida obrigação.

O vencimento das eleições ca- 
mararias não é motivo para can­
tigas nem para adiverlimentos.

Trabalhem agora, já que vence-
ram, do bem estar do paiz.

E’ d’isso que se precisa e 
nada mais.

riu

Annnucios por linha 40
Comniunicados proços convencionam.
Os srs. assignantes teem -25 p. c.

Manuscriptos enviados á redacção 
sejam ou não publicados não so de­
volvem.

Redacção e administração Campo de 
SanTAnna, 16

ABMIJflSTlUnOlt

ANTONIO JOSÉ DOS SANTOS

Julgavamos que depois da elei-! 
ção ninguém mais fatiaria n’ella.

Engano.
Os que venceram, de olho arre­

galado na espectativa de postas 
graúdas, entoam hosannas de rego- 
jo pela vicloria alcançada em todo 
o paiz. Os que perderam, coitados, 
vertem lagrimas de agro pranto, 
por entrarem na arena do comba­
te sem homens dirigentes, sem pes­
soas que tivessem pleno conheci­
mento das evoluções que se pla­
neavam.

Nós entramos, por infelicidade, 
n'esse numero.

Mas, ainda assim, não nos ar­
rependemos dc lodo.

Houvemo-nos como soldados 
fieis. A culpa dc perdermos não 
nos pertence.

Trabalhamos, foi verdade, mas 
não como políticos. Queríamos ti­
rar a desafronta d’um insulto que 
nos foi infligido por um homem 
cujo nome lemos asco dc o pro- 
nunciar. Foi por isso e por mais 
nada.

Não podemos. Paciência. Alraz 
de tempo tempo vem.

O que não podemos fazer hoje 
fal’ o-hemos ámanhã. Temos a cer­
teza d'isso.

O bem sempre lembra e o mal 
nunca esquece.

Os que ganharam ainda assim 
não pódem saltitar de contentes. 
A situação do paiz é angusliosis- 
sima. Se elles são portuguezes, se 
nas suas veias lhe gira o sangue 
de verdadeiro patriotismo, não se 
pódem gloriar com o vencimento 
da eleição.

Pois como é que tal caso sc po-

A SoUKtl
E’ este o artigo editorial do nos­

so collega «Vimaranense», de 17 
do corrente, firmado pelo nome 
venerando c respeitabilíssimo de 
Alves Mendes, esse vulto da scien­
cia a quem todos prestam home­
nagem e rondem cultos.

Por se coadunar com a índole 
do nosso jornal, para aqui o trans­
crevemos, implorando para elle as 
altençães de lodos que nos leem:

«O regímen da liberdade teve, no 
fim do século passado, uma prova 
de sangue. O regimen da Proprie­
dade ameaça, n’cste fim de século, 
uma prova de fogo! Mas o pro 
blema político é realmente um pro­
blema resolvido; todos os povos 
cultos têem constituições liberaes, e | 
se estas não satisfazem; não é por­
que sejam essencialmente más, é, 
sim, porque os homens que as ser- | 
vem, não são absolutamente per- ] 
feitos. São acceitaveis todas as fór-I 
mas de governo, quando se gover- ! 
ne, a direito, segundo as regras 

! da justiça. E, faltando verdade, o 
pesadêlo o implacável pesadelo da 
sociedade moderna não é o despo­
tismo, é a anarchia! Já assim não 
acontece com o problema social, 
cuja gravidade, impendente e re- 
crescente, está assumindo a sua 
maxima tensão. Como resolver es- 

| te problema ? Tal o ingente ponto 
! de interrogação, formidavelmente 
! levantando diante dos povos, n’este 
fosco, n‘este agerrimo extremo do 
século XIX.

E1 de todo o ponto sabido, que 
do bojo da revolução franceza, ir­
rompeu. com a ruina das velhas 
instituições, uma nova ordem de 
cousas.

O terceiro Estado que, até en­
tão, era quasi nada, ficou, desde en­
tão, sendo quasi tudo ; e, sempre 
n’um crescendo energico e n’um

breve espaço, um elemento collos- 
sal—o senhor do poder e o possui­
dor dos capitaes.

E eis senão quando, e ainda 
mais vigoroso e subitaneo, assoma 
um quarto Estado, que, a seu tur­
no, vem reclamar, rasa campanha, 
o seu direito a um legar ao sol.

E’ o mundo immenso dos tra­
balhadores, esses milhões e mi­
lhões de operários, organisados e 
aprumados, defrontando-se a um 
governismo sem alma e a um ca­
pitalismo sem entranhas, e deman­
dando, a berros, no amphiteatro 
da vida, uma situação mais justa 
e mais humana ;—exercito estupen­
do, pujantissimo, que, no delirio 
de uma revolução nunca vista, ex­
terminaria tragicamente e radical 
mente quanto existe, e, atravez do 
brazido de uma fogueira infernal, 
mudaria, ainda uma vez, a face da 
sociedade. Tal a questão social ; a 
questão entre argentarios e prole­
tários, desproporcionados em sor­
te e em fortuna, e separados por 
um abysmo;—questão bravia, 
questão contra a natureza, porque 
arranca ao corpo social aquella 
saudavel e sabia concordância, que 
se dá no corpo humano.

Decididamente, perante um an­
tagonismo de tal jaez, não ha theo- 
rias nem leis, fóra das leis e theo- 

conhecidos todos os planos de ga­

Como é solemne aqui o venda­
val d’inverno, e como é grata de 
meiga a tua primavera, oh patria!

Ao contemplar as tuas bellezas 
quantas vezes cu esqueço as tuas 
dores.

Se me assento na riba solilaria 
da tua praia decantada eu choro, 
ao vêr a immensidade, porque me 
lembro que já foste a rainha dos 
mares.

Cada pedra dos teus monumen­
tos em rui nas é um poema epico 
da lua passada grandeza.

Cada nome dos leuo heroes da 
índia é um protesto vivo contra a 
decadência actual.

Porem, dize-me, oh patria! não 
sentes o abatimento que le pros­
tra. não vêz o teu calvario, não 
julgas que vaes morrer ?

Morrer, sim, mas de vagar, dis­
se-o um teu capitão ao cruzar a 
espada com as hostes agomenas.

Morrer, sim, mas quando já não 
houver sangue nas veias de teus 
filhos.

Morrer, sim, mas quando não 
existir inteiro um único braço por-

*
* 4:

Portugal! Portugal! como é tris­
te o teu viver d'hoje e como receias 
o dia de amanhã, por sor talvez o 
ullimo para ti.

Os leus filhos mais briosos c 
mais heroicos, em cujas almas 
ainda sc não alastrava a nodoa da 
corrupção, presonteas-ts com elles 
o desterro.

Os que manejavam o gladio da 
justiça prendoslel-os.

Os que diziam a verdade foram 
obrigados ao silencio.

Mas a verdade é para se dizer, 
porque ha pennas que se não ven­
dem, lamiasquese não vergam.

Eis aqui urna espeeie de heroes 
com que não contavas.

Somo nós, a geração nova, que, 
emquanto todos dobram a espi­
nha havemos de conservar-nos in­
teiriços e de bronze.
{dos Threnos políticos}

P.e Guerreiro.

Morrer, sitn, porque aquelhs
binete e todos os ensaios represen- que chamas-te como salvadoras, 
tattvos, de fatuidade e representa- .' „sswjnir _lP nroninando-te
dos da ambição. Além de que, a Ilenlam assass,nar ie propinando IC 
lei civil, óptima que ella seja, topa 
uma barreira impenetrável—o in-
terior do homem escapa-lhe com­
pletamente. Ora, o christianismo 
tem, ha séculos e séculos, doutri­
nas fixas e normas prefixas á exis­
tência militante, individual e colle- 
ctiva do homem.

Entre as suas divinas influencias 
e divinas industrias, abranda e in­
clina o rico á piedade, e alenta e 
exalta o pobre á resignação. E, 
n’este meio puríssimo e amplíssi­
mo onde se dissolve o fel em mel, 
n’este vivo azul celeste, n’esté ether 
das almas, onde se formam as 
grandes ideias e se expandam as

veneno no phalerno das orgias.
Mas não morrerás ainda, por- 

que não está longe o dia cm que 
na fronte dos Traidores se escreva 
o nome de—parricidas.

Serás meigada oh patria ! por­
que os teus filhos mais novos 
aman te, mas aman-te muito.

*

Uma vida de corrupção lem vi­
vido a geração que vae passando.

Nas mezas dos seus banquetes
embriagaram-se os convivas, não 

grandes paixões, illumina e liquida com vinho dos grandes, mas com 
la questão sinistra, que entregue ál
sabedoria humana resultaria eterna 
sphynge, envolvida no diccionario 
dos académicos ou entalada no co- 
digo dos estadistas !»

bracejar dcsabalado, tornou-se, a

Portugal
Agonisante

Como és formosa, oh patria mi­
nha, como és formosa !

Como leu ceu é azul, dourado 
o teu sol e prateados os teus lagos!

Como balem solemnes e com­
passadas as ondas do grande mar 
na rocha solilaria o nas arcas lu- 
sidias da lua praia !

Como os rios grandiosos e so­
berbos, ou mansos e tranquillos, 
regam as luas neigas perfumadas 
e os teus campos de ubérrima 
abundancia como o venlo sibila 
na ramagem dos teus pinheiros e 
como verga herculeamcnle os tron­
cos das grandes arvores!

lo sangue dos pequenos.
Nos tapetes dos mimosos pa­

lácios havia flores vermelhas, cuja 
côr devia ser para os seus possui­
dores um grito de remorso.

Não o é todavia, porque uma 
'geração que declina alé a própria
consciência morreu.

Uma raça degenerada usa no­
mes pomposos que sãA uma ironia 
cruel.

Em nome do progresso retro­
gradamos e cm nome da regenera­
ção ficamos lodos cornos vicios...

O roubo c a traição assenlaram- 
se nos degraus do throno e dis­
seram :

—Quem manda somos nós.
E o manto esfarrapado da rea- 

lesa, estendendo se por sobre a 
cabeça dos faccinosos, chamou-lhes 
seus filhos queridos.

Se ha cousa dura no mundo é 
esta: Ver conchegar o crime e 
proseguir a virtude.

Palavras-----—
Vermelhas

i

A republica é um bom.
O que ató hoje tem obstado a 

que o povo das povoações ruracs 
não seja todo republicano ó a fal­
sa e errónea doutrina que uma par­
to do clero mais ignorante lhe 
apresenta.

O povo, que é habitualmenle 
crédulo, fia-sc n’essas intrujices 
sem querer saber o que ha do ve­
rídico n’essas affirmações.

Que a republica é irreligiosa —- 
é esta a sua bateria dc combale. 
Uma bateria de embustes para ex­
plorar os papalvos.

Para fazer baquear o caslello 
das parlapatices que elles tolamen- 
te engendram o arquitetam, vou- 
lhes mostrar que a religião pura 
e verdadeira sc dã bem com todas 
as formas de governo c como nos 
paizes republicanos a religião flo­
resce.

Mas sc qualquer monarchico me 
provar que a republica não é mais 
economica, mais moralisadora e 
mais respeitadora das crenças dc 
cada um, eu parto a minha pen­
na de jornalista e apostato das 
minhas convicções políticas.

Não lhes pareça irrisória esta 
afQrmaliva.

Aposlatar (Fuma opinião polití- 
■ ca ou religiosa para seguir outra 
i mais harmónica com a delicadeza 
> dos nossos sentimentos, não é um 

acto vergonhoso, ó um aclo dc di- 
j gnidade c de cavalheirismo.
। Provemos em como a republica 

c religiosa.



£ COMBATE

A França que é o coração da 
mais exaltada Democracia europeia 
avigora as mais vigorosas crenças 
religiosas e ainda ha bem poucos 
annos a bandeira tricolôr foi á Chi­
na abrigar os chrislãos persegui­
dos n’aquelle império.

Nos Eslados-Únidos o clero in- 
telligenle e digno exerce cargos 
importantes.

Na Suissa, apesar de ser pro­
testante, encontram se auclorida- 
dos calholicas á frente dos cantões, 
e ainda não ha muito tempo que 
o grande conselho de Triburgo deu 
130 contos ([Lie se apuraram de 
lucro na conversão da divida pu­
blica para a construcção duma 
universidade catholica.

Já por aqui pódem concluir que 
a republica não é contraria ás cren­
ças religiosas ; o clero estúpido 
apregoa para ludibriar o povo in- 
genuo.

Ella quer, pelo contrario, a li­
berdade de consciência garantindo 
a cada um o direito de professar 
a sua fé religiosa respeitando ao 
mesmo tempo a de cada um.

Ella não força ninguém a seguir 
esta ou aquella religião.

Isso mesmo seria um absurdo 
porque as crenças religiosas nas­
cem livremente no espirito do ho­
mem e não se impõem com o scl- 
lo da auctoridade.

Só os povos ou os ignorantes é 
quo pódem atlirmar o contrario.

A Republica, é essa bella trin­
dade de que Chrislo, o revolucio­
nário mais audaz contra os precon- 
dvhuu o c • o J ~ -4 ~ ‘mloe.rntn
c tyranna, nos ensinou : — Liber­
dade. Egualdade e Fraternidade.

Precioso fundamento do direito 
político das nações; bella trindade 
que symbolisa os mais caros inte­
resses do homem

Liberdade de cada um fazer o 
que quizer, dentro da esphera do 
direito c da jusliça.

Egualdade, isto c, a justa equa­
ção de todas as classes, de lodos 
os indivíduos perante a lei.

Fraternidade, a harmonia santa 
de lodos os elementos sociaes, o 
amplexo amigo do capital e do 
trabalho.

Nada mais interessante e fun­
damental para os destinos do paiz, 
para a sua marcha firme e gover- 
naliva, para o progresso, que de­
ve aperfeiçoal-o, do que fixar bem 
o sentido n’esle lemma; do que 
explical-o para se não converter 
em artigos de mercancia.

Para calarmos esses famintos 
que por ahi pinoteiam arrogantes, 
basta dizer-lhes que fôram os je- 
suitas, de mãos dadas com a mo- 
narchia que nos abriram as por­
tas á nossa decadência.

Albino Bastos.
- - - -—- - - - - - - -

Boa ideia!
A «Correspondência do Norte», 

de quarta-feira ultima, querendo 
fazer politica com os de fóra, trans­
creveu o artigo editorial da nessa 
folha de i3 do corrente.

Muito obrigado, illustre collega. 
Mil vezes obrigado, Mas olhe que

' isto de fazer política com o que é 
dos outros não é das cousas me­
lhores.

. Quem quer fazer política fal a 
com a prata da casa.

De mais o nosso jornal nunca foi 
I político. Se se salientou na eleição 
do Bom Jesus do Monte e na da 
camara municipal, o collega está 

I farto de saber os motivos que nos 
■ levaram a isso.

Já tivemos a honra de lh’os ex- 
í plicar pessoalmente. Recorda-se ? 
| Pois bem. Agora deixemo-nos 
de política e tratemos d’outro as- 

í sumpto. A occasião é propicia pa- 
I ra isso.

Viremo-nos para os interesses 
da cidade que são esses os desejos 
de todos.

D’esta forma ninguém receie 
í que lhes chamem salteadores de 
penna.

Por ultimo receba o collega um 
I aperto de mão pela transcripção do 
[ artigo indicado.

GUARDA JOIAS

Amor e Dór
[ Quando partiu a minha doce amada, 
Tão cheia de Saudade e de Tristeza,

I Deu-me um beijo em lagrimas sepulto 
j Onde lhe vinha a mocidade preza.

। E lá foi tristemente a soluçar, 
I A minha loira e divinal creança, 

Levando o meu amor, tão cheio de pureza, 
No delgado grilhão d’uma esperança.

XGV.
Albino Bastos.

A uma Senhora
Como doce visão. n’uma auréola de Luz,
fagueiros ideaes d’uma alma enamorada, 
eu vivo p’ra adorar mulher tão divinal, 
numa lucta tanaz, a alma já cansada.

Assim eu andando em risos d’amargura.— a gosar, a sourer, a aiuia uuwrTcsatra, 
tenho transes de Dôr, vontade de chorar 
ao presentir a minha Esp’rança derrubada.

E no auge da Dôr, eu digo heresias, 
afago ideaes em tempos de bonança 
e choro ao vér por terra as minhas utopias.

Morto o meu coração, morta a minha Es-
perança, 

eu sinto embriegar-me em ternas melodias, 
quando ella a rir me diz, «que sou uma 

creança!».

Alberto de Madureira.

----------—0^0---------------

CoHi^i&cão liberal
Em virtude da eleição da cama­

ra municipal do Porto, onde todos 
os partidos trabalharam separada­
mente pela victoria da sua lista, 
rompeu-se a alliança entre pro­
gressistas e republicanos, alliança 
essa que tinha por fim guerrear a 
dictadura governamental.

Os jornaes respcctivos já fizeram 
as devidas declarações.

Em virtude d’esta resolução en­
contra-se na opposiçáo constitucio­
nal o partido progressista livre de 
qualquer compromisso com a de­
mocracia.

Os proprios jornaes regenerado­
res são os primeiros a felicitar o 
sr. conselheiro José Luciano de 
Castro pela resolução que acaba 
de tomar.

Caso o governo peça a demissão 
logo que o parlamento vote o bill 
de indemnidade aos seus actos, é 
de suppôr que este partido forme 
ministério.

Assim o dizem alguns jornaes 
da capital.

Ordenaçao

O sr. Arcebispo Primaz confe­
riu hontem, na capella do Paço, 
ordens de prima tonsura e meno­
res e amanhã conferirá ordens de 
subdiaco, diácono e missa.

IHeioíles parachiaes
Fôram nomeados pela commis­

são recenseadora os seguintes indi­
víduos para presidirem ás assem- 

I bleias eleitoraes que tem de func- 
cionar no proximo domingo para 
as eleições das juntas de parochia.

Sé—Eduardo da Conceição Amo- 
rim.

S. João do Souto—Manuel José 
d’Abreu.

S. Lazaro—Domingos José Soa­
res Júnior.

Maximinos—Manoel Affonso de 
Moraes Corvalho.

S. Victor Narciso Ramos de 
Bários Pereira.

Cividade Lourenço da Cunha 
Velho Sotto Maior

Adaufe —Manoel Joaquim Lopes 
Maia.

Arcos—João Ferreira d'Araujo.
Cabreiros—Manoel José Ribei­

ro.
Dume — Manoel Luiz Gomes 

Moreira.
Escudeiros P.c Manoel Joaquim 

Rodrigues Pinto.
Esporões—Francisco José Alves.
Fraião—José Ferreira de Maga­

lhães.
Frossos—Nuno Freire d'Andra­

de.
Figueiredo—Antonio José Fer­

reira.
Gondisalves—Manoel José d’Oli - 

veira Guimarães.
Merelim S. Paio — Domingos 

Alves
Merelim S. Pedro — Joaquim 

Berna rdino da Cunha.
Mire de Ttbães — Jose Maria 

Rebello da Silva.
Nogueira — Antonio Joaquim 

Loureiro.
Palmeira—P.e Carlos Augusto 

Pinheiro d’Almeida.
Penso S. Vicente—Antonio José 

Marques Gomes.
Panoías — Francisco Augusto 

. Leite de Vasconcellos.
Keat—AlRoino —i—

Silva.
Santa Lucrecia—Manoel Luiz 

Ferreira Braga.
Sequeira—José Ferreira Dias.
Tadim—João Soares Gomes.
Tebosa—Antonio de Faria Cas­

tro Marinho.
Tenões—Luiz Barbosa de Men­

donça.
Para as restantes freguezias os 

respcctivos parochos.

Foram á approvaçao do gover­
no os estatutos da Associação dos 
Alfaiates Bracarenses, ultimamente 
fundada.

IBom Jesus <1«í SSonte
A meza do Real Sanctuario do 

Bom Jesus do Monte, foi entima- 
da pela auctoridade competente, a 
reformar os estatutos d^quella con­
fraria no prazo de 6o dias.

Achamos exquesita esta intima­
ção. A auctoridade ainda não está 
contente com a licção que levou 
dos irmãos d’aquella confraria. 
Quer mais.

Pois brinque, que o pago ser- 
Ihe-ha mais azedo um pouco

A eleição do Bom Jesus não é 
uma eleição de camara, ainda que 
venham quantos caceteiros existem 
no paiz.

O rev " abbade de Ruilhe, d’este 
concelho, queixou se no cpmmis- 
sariado de policia contra uns can­
toneiros municipaes por estes an­
darem a cortar algumas arvores 
pertencentes a terrenos municipaes,

O regedor da referida freguezia 
prendeu os cantoneiros e apreben- 
deu-lhes o mandado da camara 
que ordenava aquelle córte

Tricas políticas, não ha que 
vêr...

RBasiqtiete
Dizem-nos que no dia 2 de ja-j 

neiro, posse da nova camara, ha-' 
verá um lauto jantar offerecido aos 
novos vereadores, para o qual se­
rão convidadas todas as pessoas 
gradas da cidade sem distineção de 
côr politica.

Se fòr verdade applaudimos a I 
edeia. Gada qual festeja a victoria 
como e de que fórma lhe approu- 
ver.

Se nós vencessemos poderíamos 
fazer o mesmo. Não levamos a I 
mal, creiam.

O banquete que se prepara reali- | 
sa-se nas salas do theatro de S. I 
Geraldo, e são seus promotores os • 
srs. Garlos da Cunha Pimentel, j 
nosso collega do Regenerador, co-1 
nego João Nunes da Costa. João! 
S. Romão, Eduardo Carvalho, Jo­
sé Maria Rebello da Silva, Fernan­
do Rodrigues de Carvalho e Do­
mingos Rebello Barbosa.

Que o banquete que sc prepara i 
corra na melhor ordem, visto nao i 
haver distineção de cores políticas, * 
são esses os nossos mais ardentes | 
votos.

Zínerciclos espirituacw
Principiaram na quarta-feira na 

egreja dos Terceiros, os exercícios , 
espirituaes, promovidos pela Con­
ferencia de S. Vicente de Paulo, ; 
continuando todos os dias á mes | 
ma hora até sabbado, e terminan- I 
dó no domingo, 22, com missa ei 
communhão geral.

Será conferente o Rev."10 Frei 
Manoel das Cinco Chagas, e na 
fórma dos annos anteriores só po­
derão tomar parte n’estes exercícios 
pessoas do sexo masculino.

Os exercícios concluirão todos 
os dias com a bênção do Santíssi­
mo Sacramento.

___________ missa___________
O nosso prestante amigo sr. An­

tonio José Pereira de Magalhães, 
digno administrador substituto de 
este concelho, mandou celebrar na 
terça-feira ultima, na egreja de S. 
João do Souto, uma missa de Re­
gímen para suffrargar a alma de 
sua saudosa esposa, que n’esse dia 
passou o 5.° anniversorio do seu 
fallecimento.

O acto religioso esteve muito 
concorrido.

E*ublicaçâo da EE^Ua
Como noticiamos effectuGU-se no 

domingo a publicação da Bulia n’es- 
ta cidade, sahindo o préstito reli­
gioso do templo do Seminário, pa­
ra a Sé Primaz.

O cortejo era formado pelos 
I alumnos do curso theologico do Se- 
j minario Archidiocesano e pelos de 
I preparatórios do Seminário de San- 
I to Antonio e S. Luiz. Gonzaga ; 
pelos desembargrdores da Relação 
Ecclesiastica, parochos e clero das 
freguezias da cidade; alguns pro-! 
fessores de preparatórios do Semi- i 
nario Conciliar, Mgr. Figueiredo 
Campos e alguns fieis.

Debaixo do pallio era conduzida 
a Bulia da Cruzada por Mgr. D. 
Manuel Martins AI ves . Novaes, 
Deão da Sé e Vigário Geral do 
Arcebispado, sendo o cortejo fe­
chado pela guarda d’honra d infan- 
teria 8, com a respectiva banda, 
sob o commando d\im alferes.

Depois de concluído o Te-Denm 
na Cathedral, subiu ao púlpito o 
sr. dr. Manuel Josè d’Oliveira Gui­
marães, abbade de Maximinos e 
promotor fiscal do Arcebispado, o 
qual prégou um discurso, em que 
clara mente demonstrou as vanta­
gens e.spirituaes e sociaes, que pó­
dem colher os fieis que tomarem a 
Bulia da Cruzada. O seu sermão 
foi escutado com interesse pela nu­
merosa assembleia.

Os bicos « tncr» c
«Invencl vel»

Existe uma pendencia entre as 
emprezas do bico «Auer» e «In­
vencível», allegando aquella que 
a manga é de sua invenção e pri­
vilegio, facto que a outra contesta.

Para tratar d este assumpto, reu­
niram se hontem no tribunal do 
commercio do Porto os peritos 
chimicos srs. Emilio Posscz, de 
Lisboa, por parte da empreza 
«Auer», dr. Antonio da- Cruz Ma­
galhães, pela «Invencível», c dr. 
Ferreira da Silva, para desempa- 
tante.

Sendo-lhes apresentados vários 
quesitos, responderam aos de me­
nos importância, e foram-lhes con­
cedidos, por aquelle tribunal, trez 
mezes para fazerem os respectivos 
exames nos seus laboratorios.

Vamos vêr o que sairá d’aqui.
O bico «Auer» tem tido nesta 

cidade uma grande acceitação, de­
vido á intencidade e perfeição da 
luz, e mui principalmente aos es­
forços empregados pelo seu digno 
representante, sr. Manoel Antonio 
Gonçalves, honrado e bemquisto 
negociante do largo da Lapa.

Devido á sua influencia quasi 
todas as casas commerciaes estão 
adoptando este moderno systema 
de illuminação.

E’ de presumir que o resultado 
d’este pleito seja favoravel ao bico 
«Auer».

O. S^rior «Se (MiiicHarãvs
Vai ser agraciado com a carta 

de conselho o sr. D. Prior de Gui­
marães, dr. Manoel d’Albuquer- 
que.

lulICÍUOMtl

_ Morreu o insigne maestro José 
Cândido, que ha bastante tempo 
est^iino hospitai de alienados

O illustre finado dirigiu por mui­
to tempo n’esta cidade a orchestra 
do extincto Club Musical, onde 
conquistou geraes sympathias.

Quando José Cândido apparecia 
no nosso theatro a concorrência 
era enorme.

Todos queriam apreciar o talen­
to do insigne maestro.

Paz ao morto illustre e pezames 
á familia dorida.

O collegio de Preservação rece­
beu durante o mez findo os seguin­
tes donativos:

Do sr. Luiz de Barros Aguiar, 
uma peça de panno crú; do sr. Jo­
sé Dias Pereira, idem ; do sr. Luiz 
Franqueira, 5,“60 de panno-fami- 
lia; dos srs. Esteves & Aragão, 
4,“5o de panno crú; d’uma anony- 
ma, 6,\de flanella.

Associação I^iineiírc
Reune no proximo domingo, pe­

las g horas da manhã, a assembléa 
geral dos socios da Associação Fú­
nebre Familiar Bracarensé, afim 
de proceder á eleição dos corpos 
gerentes que têem de funccionar 
no proximo anno de 1806.

N’essa eleição entra também, ao 
que parece, o elemento político.

Uns querem que fique a mes­
ma direcção e oulros querem uma 
direcção toda nova.

Supõe-se que a eleição corra dis- 
putadissima.

Tal qual como a ultima que se 
realisou.

Já se encontra completamente 
restabelecido o nosso bom amigo 
sr. Francisco Fernandes da Silva, 
musico de 1? classe de infanteria 
8.

Estimamos.
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Casa dfaleoucc

Já por mais d’uma vez pedimos 
á auctoridade competente as pro­
videncias necessárias afim de se 
cohibir uns abusos que se estão 
dando n’uma casa de prostituição 
ao entrar a rua das Aguas.

São tantos os escândalos que alli 
se commettem que a visinhança vê- 
se na dura necessidade de se não 
poder chegar ás pnellas.

Em uma das noites d’esta se- 
maná, logo ao escurecer, deu-se 
unla desordem entre o mulherio 
que infesta aquella casa, que pode­
ria acarretar funestas consequên­
cias .

O snr. commissario de policia 
que está sempre prompto a atten- 
der as queixas da imprensa, deve 
tomar as providencias devidas, or­
denando a remoção d^aquellas in­
felizes para logar apropriado e 
obrigando o dono do prédio a fe­
char as suas portas caso continue 
a dar guarida a mulheres de cos­
tumes fáceis.

E’ d’essa forma como se dá cum­
primento ao n.° 6° do art. 40.0 
do regulamento dos corpos de po 
licia.

A s. exc? pois pedimos urgen­
tes providencias.

8Bai*u ELãshoa
Depois duma longa estada n’es- 

ta cidade, partiu hontem para Lis­
boa, acompanhado de sua afilhada 
a exc.ma sr? D Margarida Gomes 
de Mattos, o exc0” sr. Manoel Joa­
quim Gomes de Mattos, abastado 
capitalista no Rio de Janeiro.

Sua exc? partiu para a capital 
afim de passar a presente estação.

Até ao Porto foi este ilíustre ca­
valheiro acompanhado pelo sr. An­
tonio José dos Santos, proprietá­
rio d’este jornal, e por sua^exc?* 
esposa D A nrnra Gomes Gandra 
dos Santos.

ãíx»mes de concurso
Nos que ante-hontem termina­

ram na Relação ecclesiastica, fica­
ram approvados os seguintes pres- 
byteros, requerentes ás egrejas res- 
pectivamente designadas :

Torre — Alfredo José Martins 
Guerreiro. Adiado 1.

Louvado—Julio Augusto Fer­
reira Sampaio, João Antonio Pe­
reira Lima, Alberto Adriano Pin­
to Basto, Joaquim José d’Almeida, 
Luiz /Antonio d’Almeida, Bento 
Antonio Gonçalves Liberal, Ma­
noel José Gomes, Luiz da Costa 
Souza e Zeferino José de Sampaio. 
Adiados 6.

Padro^o—João José Rodrigues 
Pereira e Manoel Joaquim dos 
Reis Lobo.

Alvora—João LuizBarge. Adia­
dos 3 Faltou 1 á prova oral.

Viila Meã—Álvaro Pires de 
Moraes, Delfim Antonio de Car­
valho, Cândido Manoel Boaventu- 
ra Rodrigues, João Pereira do Rio, 
Francisco José Esteves Bouça, 
Luiz Maria Gonzaga Barbosa. 
Adiados 2.

Falleceu a sr? D. Maria Magda- 
lena Marques, esposa do sr. Ma­
noel Ferreira Marques, industrial 
da rua da Ponte e regedor substi­
tuto da freguezia dc S. Lazaro.

O cada ver da finada foi segunda- 
feira dado á sepultura depois dos 
responsos de sepultura que se re- 
saram na capella do cemiterio.

A toda a familia dorida envia­
mos sentidos pezames.

.% revolta 11a Bhidia
Foi enviado a S. M. e ao sr. 

ministro da marinha o telegram- 
ma seguinte :

«Gôa, 17.—Satary foi batida em 
todas as direcções. As aldeias e 
plantações dos rebeldes foram ar- 
razadas. O infante D. Affonso, cu­
jo valor pessoal, energia e tacto 
militar se evidenciariam, conseguiu 
levar artilheria e cavallaria aos 
mais elevados cumes das monta­
nhas d'a quella accidente região.

Os soldados e officiaes são di­
gnos do maior louvor. Os revolto­
sos, acossados pela nossa tropa, in­
ternaram-se em território britâni­
co, ficando prisioneiros muitos ran- 
nes e outros indígenas. A expedi­
ção retira amanhã de Satary, fi­
cando em Valpoi 100 homens. A 
colonia pacifica. — Governador ge­
ral».

3 sirioso achado
Em Newton Street, em Londres, 

andava-se procedendo á demolição 
d’algumas casas, e foi encontrada 
n’uma d’ellas, por um operário, 
uma interessante relíquia. E' um 
relogio de prata do século passado, 
tendo as armas e a divisa de Lord 
Lovat, a ultima victima do macha­
do do carrasco inglez.

Lord Lovat, chefe do clan Fra- 
ser, na Escócia, foi executado por 
causa da parte que tomou na revol­
ta jacobita de iyi5 em favor do 
pretendente, o cavalleiro de S. Jor­
ge, filho de Jacques II.

SEí*j»visão do tempo
Diz Noherlesootrf que em ig 

avançara o centro das baixas pres­
sões do Atlântico para o noroeste 
de Hespanha, e por tal motivo a 
sua influencia far-se-ha sentir des­
de a Galliza á região central e pro­
duzirá algumas chuvas, com ventos 
de entre sudoeste e noroéste.

Desde o dia 20 até 22, as inva­
sões oceanicas passarão pelo norte 
da Europa. Na península haverá 
nevadas n’aquelles dias.

Em 23 começará a desenvolver- 
se a mudança atmospherica mais 
importante da quinzena para a pe­
nínsula e que durará até inclusive. 
Será esta mudança occasionada por 
uma forte borrasca procedendo do 
Atlântico, formada por duas forças 
distinctas, mas que se encaminha­
rá para a Irlanda e a outra que 
passará ao norte dos Açores e se 
dirigirá para o golfo de Gasconha. 
Na peninsnla produzirão estas for­
ças impulsivas chuvas e neves, sen­
do o dia 24 o mais critico d’esta 
perturbação atmospherica, porque 
além dos centros de baixas pressões 
que n’aquelle dia estarão situadas 
a sudoeste da Irlanda, apparecerá 
outras nas paragens da Madeira, 
que fará passar o temporal a su­
doeste com ventos duros. As chu­
vas serão n'este dia bastante geraes 
e abundantes. O dia 25 será pare­
cido ao anterior, aproximando-se 
mais das costas de Portugal 'o nú­
cleo das baixas pressões da Madei­
ra.

Desde o dia 27 tenderá a esta­
belecer-se a normalidade atmos­
pherica na península, porque as 
correntes aereas do Atlântico in- 
clinar-se-háo para as altas latitu­
des da Europa. Por causa d’este 
afastamento das invasões oceanicas, 
nos quatro últimos dias do mez 
teremos em geral nevadas e em 
outros pontos será o tempo nebu­
loso. _____ ________

ÍSVC SB Si Si ui «>
Teem sido muito concorridas as 

que se teem realisado em Santa 
Cruz e S. Victor.

N’esta ultinha egreja a concor­
rência tem sido de tal fórma que 
muitas vezes se torna impossível a 
entrada no templo.

A orchestra é dos srs. Esmeri- 
zes que este anno se esforçaram 
para apresentarem musicas todas 
novas.

Ministério das Obras Publicas, 
Commercio e Industria, Repartição 
da Industria. (111)

MISSA
A meza da Real Con­

fraria do Bom Jesus do 
Monte, manda celebrar 
amanhã, na egreja do Po- 
pulo, pelas 10 horas da 
manhã, uma missa por al­
ma do fallecido Marquez 
de Vallada, bemfeitor que 
foi daquelle RealSanctua­
rio.

E’ de esperar que nin­
guém falte áquelle acto re- 
lidoso, attendendo aos ser- 
viços prestados pelo sau­
doso extincto aquella for­
mosa instancia.

ANNUNCIOS
Casa para arrendar

Vende-se uma mo- 
«rada de casas de um 

andar, com quintal e poço, 
na rua da Ponte n.° 146.

Quem pretender falle na 
mesma casa ou na casa 
n.° 72 da mesma rua.

(113)

BICO AUER
«ijiriuio

Logar de uma estampilha do 
imposto do sello do valor de cem 
róis legalmente inulilisada.

Jacinlho Ignacio Cabral, Com- 
mendador da ordem militar de 
Nossa Senhora da Conceição de 
Viila Viçosa, engenheiro, chefe de 
secção da propriedade industrial, 
etc.

—Certifico, em virtude do des­
pacho retro, que não consta n’csla 
Repartição que a patente de inven­
ção, numero mil cento e vinte se­
te, de seis d’Abril de mil oilo cen­
tos oitenta e sele, concedida por 
espaço de quinze annos a Cari 
Auer von Welsbach, para accesorio 
para augmenlar a força das luzes 
do gaz, tenha caducado —Do que, 
para constar, se passou a presente 
certidão,- que vae assignada por 
mim e scllada com o sello branco 
d’esta Repartição.—Repartição da 
Industria em vinte e seis de Outu­
bro dc mil oito centos noventa e 
cinco.—Jacinlho Ignacio Cabral.— 
Pagou de emolumentos o imposlo 
addiccional quinhentos c sessenta 
reis.—Em vinte e seis de Outubro 
de mil oitocentos noventa c cinco, 
como consta do recibo numero cin- 
coenta e dois, de vinte e seis de 
Outubro de mil oito centos noven­
ta e cinco.

Pelo chefe dc Repartição J. Ca­
bral.—Logar do sello branco do

Arrenda-se uma morada 
de casas com bons commo- 

^^®dos. grande quintal e agua, 
sita na rua de S. Domingos n.® 95. 
Para vêr e Iniciar com Custodio 
Bahia, rua de S. Victor n.° 51.

Mudou para o Campo de SanfAnna

n°‘ 153-155, lado norte

BRAGA
Tem o deposito dos seguintes 

livros escolares : Nova selecla por- 
tugueza e grammatica latina, por 
J. M. Moreira c J. M. Correia, pro­
fessores do lyceu do Porto; Phe- 
dro, annolado por J. M. Moreira ; 
Physica e Chimica, do Dr. F. R. 
Nobre, professor do lyceu do Por­
to: Geographia. por M. F. Medeiros.

A’ venda todos os livros escola­
res de instrucção primaria e se­
cundaria ; livros religiosos, scien- 
liíicos etc.; objectos do desenho e 
cscriplorio etc. Impressos para as 
cadernetas dos professores tanto 
dos lyceus como dos institutos par­
ticulares, de harmonia com o ulti­
mo regulamento de instrucção se- 
cundarir e para as relações que os 
institutos de ensino parlicslar são 
obrigados a apresentar nos lyceus 
repeclivos.

Pedidos a J. A. Moreira de Cas­
tro. (10)

GRANDE HOTEL HW
DENOMINADO ANTIGAMENTE 

hotel m>a« imtos 
BRAGA

Filial do Hotel Central, das Caídas 
do Geres

COPO DE sonm Vo 92 e 94
LADO DE BAIXO

Proprietário—Anselmo Pires

O proprietário d’esle estabeleci­
mento, annuncia ao publico a sua 
casa que é uma das melhores c 
que foi toda construída de novo.

Ao esmerado aceio dos quartos 
para hospedes e sala de recepção, 
allia-se o bom tratamento forneci­
do a todas as pessoas que queiram 
honrar esta casa com a sua assis­
tência.

Este proprietário lambem se tor­
na conhecido, pelo bom tratamen­
to no HOTEL CENTRAL, nas Caídas 
do Gerez, de que funcciona já ha 
6 annos, e funcciona desde o pri­
meiro de maio até meado d’ouiu- 
bro e lodo o anno em Braga.

Preços: 1:000 e 1:200 réis (S0)

AIU1AZEM DE VLW E AZEITE
DAS QUINTAS DO

VISCONDE DE FRAGOZEILA
NO

CAMPO DE D. LUIZ I, N? 138

(LOJI DA CISA DO DR. GASPAR PlZIRRO)
N’este armazém vende-se por 

junlo e a retalho vinhos de mezae 
finos, do Alto Douro, do pm issima 
qualidade. Também se vende Ge- 
ropiga tinia e branca, de superior 
qualidade, c oxcellente azeite, pu­
ríssimo. (101)

COLLEGIO DE S. LUZ GONZAGA 
EM BRAGA

Fundado em 1875, esle impor­
tantíssimo estabelecimento littcra- 
rio, quo disputa primazias ás casas 
congencres, acaba de passar por 
uma nolavel transformação no pes­
soal directivo e corpo docente — 
Edifício nas mais recommcnda- 
veis condições hygienicas. —Disci­
plina exercida com a maxima pru­
dência e por pessoas de inteira 
probidade.—Mesa abundante, sa­
dia c variada.—Recreios amplos c 
separados para as classes.—Gy- 
mnaslica o esgrima.— Na classe 
dos alumnos internos só se admit- 
tem maiores de 6 annos e menores 
de 15.—Annuidade 108^000 rs- 
— Ensinam se todas as aulas de 
curso dos lyceus.—As aulas ri-ab 
ram-se no dia 8 d’Outubro.

0 director, 
Padre Manuel Joaquim Peixoto 

Braga. (59)

José Antonio Moreira de Castro 
lecciona instrucção primaria 1.° c 
2.° grau, no Campo de SanfAnna, 
n.° 153, lado norte, c também por- 
tuguez para os alumnos do Semi­
nário.

NOTO ESTABELECIÍENTÕ
Arislides Lopes dos Santos, 

com larga pratica da vida com­
mercial, participa aos seus amigos 
e freguezes, que acaba de abrir no 
Campo do D. Luiz I n.® 103, um 
estabelecimento de bebidas, tendo 
lambem annexo um deposito de 
cutelarias e chapelaria que vende 
por preços baratíssimos.

Também lem as maravilhosas 
aguas das Pedras Salgadas, de que 
é único depositante n’esta cidade.

(109)

LIVROS BARATOS
Eslá cm liquidação uma livra­

ria, composta de milhares do vo­
lumes de lilteratura, sciencias, il- 
luslraçõcs e livros das aulas.

Rua de S. Marcos, 79 a 81, 
Braga. (103)

Livros uteis
Codigo Administrativo (189o), 2Í0 

reis; Contencioso Aduaneiro (dec. de 
27 de setembro do 1894), 200 ; Co­
digo dos Proprietários, 200 ; Codigo 
do Processo Commercial, 200 ; Eluci­
dário dos Juízes de Paz, 200 ; Eluci- 
eario dos Paroehos (compilação de leis 
referentes ao clero parochiante, de 1 
de janeiro dc 1860 a 31 de junho de 
189Í e na integra, os decretos sobre 
aposentação, etc.). 400 ; Guia dos Re­
gedores c Juntas de Parochia, 240 ; 
Lei do Sello, 100 ; Legislação Varia 
(referente ao exercício do poder judi­
cial), publicada desde 1890-1895 (ju- 
Ihs), e Synopse da Legislação da mesl 
ma indole desde 1835 a 1889, 300 ; 
Procurador do Contribuinte Industria- 
(eollecção de modelos de requerimen­
tos), 200 ; Reforma Eleitoral, 160 í 
Reforma da Instrucção Primaria e Se­
cundaria, 100; Regulamentos: da Con­
tribuição Industrial, 200 ; da Contri­
buição de Registo, 200 ; das Execu­
ções Fiscaes Administrativas, 200; dos 
Vinhos e Azeites (com repertório), Ta- 
hella dos Emolumentos e Salarios Ju- 
diciaes. 200.

Pedidos, acompanhados da respecti- 
va importância, á Empresa Editora, 
Bibliotheca Popular de Legislação, 
rua da Atalaya, 183, 1?—Lisboa.

(104).
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para as 7 classes especiaes de machinas de costura 
que estão expostas á venda:

^achisia «fie Ijaiiçadeira Wfihrante 
Ma«'hina «fie l»ança«leira Oscillante 
Slaelliána cie Bobasse
SBacInsia «Se ponto «fie Caífieia
SSaefiíína Ciâratoria
^Safdsina Cyllmlrica
Slacfiiina «fie Casear.

São estas as machinas de costura que pela sua solida construcção e bellis- 
simo ponto que fazem, tem conquistado a maior popularidade e acceitação em 
todas as parles do mundo, onde se encontram estabelecidos os depositos das ma­
chinas da Companhia Singer, de Nova-York.

Para facilitar a compra d’estas boas machinas, acceitam-se machinas velhas 
de lodos os syslemas em troca, sendo estas machinas inutilisadas á vista dos 
compradores.

A prestações de 500 REIS SEMANAES e a prompto pagamento com 
grande desconto.

6Í-PBAÇA DO BABÃO DE S. MABTINHO-BBAGA-67
E em todas as cidades, villas e povoaçees importantes de Portugal aonde 

se acham estabelecidas casas para a venda d’estas machinas. (47)

------------------------------------------- ----- -------------- ---- ---------------------------------- ------------------ ।

PAPELARIA E TYPOGRAPHIA MEM
Deposito de papeis da importante fabrica de Ruães 

OFFICINA DE FOLLES E TORNEIRAS DE PAU
Commissões e consignações 

DE
ANTONSO JOSÉ USBOA

RUA DA PONTE —S. JERONYMO — BRAGA

Carimbos de Borracha
FAZEM-SE NÍTIDOS E PERFEITOS

PREÇOS MODICOS 
g^NCOMMENDAS para as pro- 
I Lvincias, salisfazem-se na volta 

do correio e para esta cidade com 
5 horas de demora.

Com esta brevidade, qualquer 
pessoa que tenha dc vir ao Porlo, 
ainda mesmo que tenha de voltar 
no proprio dia. pode levar comsigo 
qualquer carimbo que deseje.

Encommendas da província não 
se executam sem prévio pagamen­
to ou responsável n’esla cidade. 
Não se mandam amostras sem que 
mandem 50 rs. em sellos.

FERREIRINHA & FILHO
130—Rua de Passos Manoel—132

PORTO (79)

COIMA DE SEGUROS GARANTIA 
DO PORTO

AGENTE EM BRAGA

Manoel Antonio 
Gonçalves

Sjargo «fia ILapa
Esta companhia, uma das mais 

antigas, mais solidas e mais acre­
ditadas do paiz, toma o risco dc 
incêndios sobre prédios, moveis, 
prata, ouro, pedras preciosas e 
outros artigos congencres. (44)

Manuscripto á venda:

AO RESPEITÁVEL PUBLICO
DECLARAÇÃO

Almeida Maia, proprielario do RESTAURANTE MAIA na Rua de 
S. Marcos, declara ao respeitável publico, que mudou o seu Restauran­
te para a Rua de S. Vicente, n.os 9 a 13, onde se acha inslallado o 
HOTEL BOA LUZ: declara egualmente, que acabou de lhe fazer 
grandes reformas e muitos melhoramentos.

Ahi pode e espera o Declaranle continuar a merecer do respeitável 
publico em geral, c dos seus dedicados amigos em particular, a fre­
quência a este estabelecimento de hospedagem, em que tem pessoal 
escolhido, além de bom cosinheiro.

Os preços da casa são allamente modicos.
O mesmo proprielario declara ao respeitável publico, quo vai abrir 

o seu Hotel nas Caídas do Gerez, denominado HOTEL CONTINEN­
TAL DO MaIA ; lendo logar essa abertura no dia 1 de Maio, onde 
lambem espera merecer a preferencia dos seus dedicados amigos.

Este seu Hotel é o que (em melhor collocação local nãiquellas ther- 
mas afamadas, e únicos da sua especie iTesle nosso paiz.

Braga, 21 de Março de 1895. (89)

MACHINAS

DE COSTURA
A mais leve \ ni;ijs durável

A mais solida A mais rapida
De Iodas as machinas de costura alé hoje conhecidas

A 500 RÉIS SEMANA ES^Grmule desconto a
prompto pagamento

Grande deposito de papeis nacionaes e estrangeiros, taes como: almaços, 
finos, de todas as qualidades, proprios para escripta e repartições publicas, im­
pressões de jornaes e obras de luxo, sendo estes cortados no formato qne o fre- 
guez desejar.

Completo sortido de livros em branco, proprios para escripíuração com­
mercial, artigos de escriptorio e desenho ; variadíssimo sortimento de papais de 
embrulho de todas as qualidades; deposito de tintas nacional e franceza da acre­
ditada casa N. Antoine & Fils, e grande diversidade de artigos pertencentes a 
estabelecimentos de papelaria.

Faz-se toda a qualidade de impressões e obras de livros, simples e de lu­
xo, imprimindo-se em preto, côres, ouro e prata, e tudo quanto diz respeito áj 
arte lypographica, por preços sem competência.

Compra sarro e borras de vinho, trapo branco e preto de linhagem, colins, 
chitas e lã velha, papeis velhos e aparas de livros; melaes velhos como sejam 
latão, cobre, zinco e chumbo.

Officina de folies de todos os syslemas, á portugueza e ingleza, proprios 
para ourives, ferreiros, engenheria e forjas volantes ; ditos de enxofrar até a al­
tura de 100 palmos, sendo o proprielario de esla casa o seu primeiro inventor.

Officina de torneiras de pau e de chifre, syslemas do Porlo ou Minho; ca- 
nellas de todas as qualidades próprias para teares de colins, toalhas e riscados, 
bocacs para borrachas, etc., etc.

Deposito de sabão e vellas de sebo da importante fabrica a vapor de Bra­
ga, pelos preços correntes da fabrica.

Faz-se Ioda a qualidade de carimbos de metal e borracha, datadores fac, 

símiles com armas e emblemas, calendários de mão relogios carimbos lisos e 
lavrados, medalhas carimbos polyngno, machina rapida redonda, quadrílonga, 
reproduzidas de gravuras especies sobre : madeira, em cobre, galvanoplasta- 
monogrammas, letras simples e de phanlasia, gravuras em todo o genero

Carimbos de borracha com toda a nilidez e perfeição de 360 e 9^000 rs
A Papelaria Lisbonense é incontestavelmente a mais antiga e importante 

do Minho, e a unica que dentro do seu estabelecimento possue ou tem officinas 
de folies e torneiras de pau.

O proprielario d’esta casa está pois habilitado, tanto em preços como em 
variedade de artigos, a competir com as principaes casas do Porto.

Endereço telegraphico — Papelaria Lisbonense—S. Jeronymo, Braga (1)

Na Rua das Aguas cm Braga, n.° 146, 
vende Lopes da Cunha por 4^500 rs. 
o manuscripto seguinte, em 4.°, boa 
feltra, brochufá antign ।--------------------------

«Damnos do Mondego nos Campos de 
Coimbra c seo remedio».

Começa assim : «Depois que o Mon­
dego lavr a cidade de Coimbra, &c.»

E acaba por esle modo :
«Coimbra 15 de 9br.° de 1790».

«Estevão Cabral».

A Bordadora
(Album de letras e debuxos para bordar)

Preço 600 reis
Remette-se pelo correio a quem en­

viar a sua importância á Agencia Bor­

dadora, rua do Monle Olivete, n.° 23 
—LISBOA

Aos Caçadores
Na casa de ferragens de SAN­

TOS C.a, no largo de S. Fran­
cisco n.° 10 a 12. (antigo largo 
dos Terceiros), encontra-se um va­
riado sortido d’apresles para casa, 
taes como: espingardas, saccas, 

' cartucho, etc., ele.. quo vendem 
pelos preços da CASA LINO do 
PORTO.

Encarregam-se do concerto de 
qualquer espingarda, tendo para 
isso artistas competentes. (6)

((Hithmam a «^‘«•cher-ae maehssiaw de <|nal(pier 
systema em troca «fia» nossas nmchhuis

Grande sortido de peças e accessorios para machinas dc cos­
tura de lodos os syslemas.

São estas machinas as únicas que têm grangeado a mais com­
pleta o desejada acceitação em todas as partos onde se encontram es­
tabelecidos os seus depositos.

Para facilitar a sua compra aceilam-se em troca machinas velhas, 
as quaes serão inutilisadas na presença dos srs. compradores.

Os nossos agentes em Portugal—M. M. C. Bastos & C.a

336, Rua do Mousínho da Silveira, 342 —PORTO

HLIAL-74, LARGO DO BARÃO DE S. MARTINHO,
BRAGA
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(35)

GRAKDE ABMAZIM IIE PAPEIS PINTADOS 
CARVALHO £ C/ 

6-L. DOS TERCEIROS—7=BRÁGA

ARMADOR DA CASA REAL 
JOSÉ PEREIRA BA CUNHA 

Rua «fio Souto=BRAGA

N'cslo vaslissimo alelier encontram-se lodos os aprestes proprios 
para festividades de gaia c fúnebres, c onde se executam todos os tra­
balhos do melhor gosto.

E’ inquestionavelmente o melhor estabelecimento no genero o os 
honorários são os mais modicos relalivamenle aos trabalhos que se 
costumam exibir.

AO ARMADOR DA CASA REAL (2)

Livros Clássicos e Eccle- 

siasticos em 2.a mão:

Vendem-sc ás tardes na rua das
Aguas, n.° 148. (11)

Editor Responsável

Completo e variado sortimento de papeis para forrar salas c 
cercaduras relativas,, dos mais modernos padrões e gostos, aos preços 
de 60 rs. aló 2^000 rs. inclusive por peça, tanto nacionaes como es­
trangeiros.

Tem annexo um bom e completo sortido de drogas e tintas para 
pintura, vernizes das melhores marcas aló hoje conhecidas, cimento 
de l.a qualidade, alvaiades genuinos, e, tudo o que diz respeito aos 
ramos de commercio que vém de annunciar.

A primeíg*it casa «fi’este genero, «ia provineia 
«2c» S3snSi«».

Satísía« eiseosnaiíesaiSais para toda a parte.

6-L. DOS TERCEIROS - 7

BRAGA. (27)

EDUARDO MENEZES.

Braga—Imprensa Gratidão
Rua de S. Mãreos, 43.


